
 

 
 
 

“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

 

 

PROJETO DE LEI Nº 007/2018 

 

Dispõe sobre denominação de Via 
Pública.  

 

Art. 1º. - Fica denominada de “JOSÉ GARCIA”, a Rua 16 do 

Conjunto Habitacional “ARNALDO DOS SANTOS” deste município 

de Santa Rita do Passa Quatro. 

 

Art. 2º. - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

 

          Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 16 de fevereiro de 
2.018. 

 

 

 

Ver. Juliana Garcia Lorencetti 
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“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

JUSTIFICATIVA 
 
 
José Garcia nasceu em Santa Rita do Passa Quatro, em 04 de janeiro 
de 1920, filho de Manoel Garcia e Maria Gomes.  
Casado com Maria Barioni Garcia, com quem formou uma família 
numerosa, sendo pai de 10(dez) filhos, avô de 27(Vinte e sete) netos, 
20(vinte) bisnetos e 4 (quatro) tataranetos, aos quais, com a graça de 
Deus, deixou o legado do trabalho, amor a família e a esta terra. 
Viveu todos os seus 95 anos nesta cidade, onde participou ativamente 
do progresso de Santa Rita. Em meados dos anos 40, trabalhou na 
construção do antigo Sanatório Colônia de Santa Rita, hoje CAIS-SR.  
Mais tarde, em 1º de junho de 1950 passou a prestar serviço para a 
municipalidade onde trabalhou por 25 anos até 09 de dezembro de 
1975, como encanador na Prefeitura Municipal. Em uma época muito 
precária, onde ainda não haviam os muitos recursos tecnológicos de 
hoje, o serviço era todo braçal.  
Com apenas um carrinho de mão e algumas ferramentas percorria 
toda a cidade, abrindo valetas no chão batido, instalando ou 
consertando encanamentos.  
Não tinha dia, condições climáticas e nem horário, quando acontecia 
algum problema, lá estava ele sempre disposto a ajudar esta terra que 
como ele dizia, “amava muito” 
Homem Integro, humilde e trabalhador não teve o “poder da caneta”, 
porém contribuiu e muito com seu suor para o progresso de Santa 
Rita.  
Faleceu em 11 de Setembro de 2015. 
 

 

Ver. Juliana Garcia Lorencetti 

 


